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O SONHO do CAMELO 
Por, LAURA CHAVES 

gs manhã, Dom Camelo E o Jacaré logo disse: Diz-lhe a cobra, num apito, 
acordou mal humorado — Em andorinha, calculo! dando jeitos à cabeça, 

pois tivera um pesadelo Que rematada tolice! — O amigo que é tão bonito, 
em que se viu transformado, Ku, cá por mim, dava pulo! em andorinha, que peça! 

— vejam que coisa mesquinha- O Camelo, de tropel, Eis que vai num catrapós 
sendo êle enorme em tamanho, sempre triste e compungido, o camelo, a gaiopar, 
numa simples andorinha, foi contar à Cascavel contar ao Tigre feroz 
nesse animal tão tacanho! o sonho que tinha tido, o sonho de arrepiar, 

Correu direitinho ao monte 
a contar a novidade, 
ao primo Rinoceronte 
e à sua cara metade,       

  

— Compreendo o seu desgôsto, — 
| diz esta, muito galante: 

| — Quem tem um tão lindo rosto, 
ver-se andorinha, é vexante! — 

  

    

  

      

  

Depois, dali, dando ao pé, . 
foi D. Camelo, tristonho, 
relatar ao Jacaré 
o pesadelo medonho, 

  

       

          
  

  

  
 



    

  

  

  

    
Responde êle: — Que tristeza 

o meu amigo há-de ter! 

Sendo um tipo de beleza, 
francamente, isso é descer! — 

  

  

  

  

Visitou compadre Urso, 
muito agitado e nervoso, 

e explicou-lhe, num discurso, 
o pesadelo horroroso. 

Ronca o Urso: — Caso grave! 
Pôem-lhe a elegância á prova 
transformando-o nessa ave 

que nem, sequer, tem corcova! — 

Com o moral abatido, 

o Camelo, à Dona Arara, 

contou, em tom dolorido, 

o sonho que êle sonhara,   

E vai ela respondeu: 
— Está triste e tem de quê! 
Porque mais lindo do que eu, 
no mundo, só há você. — 

O Camelo, então, buscou 
| D, Ouriço — Pica-Gente, 

a quem logo pespegou 
= o sonho tão deprimente, 

Respon deêste: — Com certeza, 
que humilhação! Que chalaça! 
Você, a maior beleza. ' 
que existe na sua raça! 

Assim, cheio de razão, 
vaidosíssimo, o Camelo 
relatou a el-rei Leão 
o mesquinho pesadelo. 

O Leão abriu a bôca, 
sacudit a cabeleira, 
e a essa história tão louca 
respondeu desta maneira: 

    

  
— Você que é feio, aleijado, 
sonhou que era uma andorinha, 
e sentiu-se amesquinhado?! 
E' tanso êste marrequinha! 
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Pois vou dizer-lhe a verdade: 
—Os bichos, por minha fé, 
sabendo a sua vaidade 
só lhe regaram o pé, 

Tornando-o, assim, seu parolo, 
com lisonjas vis, banais, 
o mais ridículo e tolo 
de todos os animais! 
ovestnsccs stc votos ves ces cou 

Êste conto é verdadeiro, 
acreditem no que eu digo: 
— Um amigo lisongeiro 
faz mais mal que um inimigo, — 

PU M. 
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O MENINO BRRIBIBI 
Por LEONOR DE CAMPOS 

- senhora Coelha ia ao mercado vender 
umas couvinhas, Ao saír recomendou aos 
filhos : 

«Tenham muito juizinho! Portem-se 
bem! E não saiam de casa, antes de eu voltar! 
Ouviram ?> 

  

  

    

              

“Sim, mãizinha!»—exclamou, em côro, a pe- ' ) 
tizada, X / / 

A senhora Coelha fez uma festa a cada filho yo Ui; aa Wy 

vê ara : nas 2 ; Dea ER Pi G/ NA / s pequenos, cheios de juizo, foram ao armá- | ai ; ni NE 
rio dos brinquêdos, buscar os berlindes e puse- - E ill ] ) )) ta UR o 

é É ht] Vl) 7 MA A! 
ram-se a jogar. E ly Ulead 

EA À EN Ao fim de pouco tempo, Brribibi, o mais de-. —E Ei ani! 
sinquieto dos irmãos, declarou com o focinho fran- U E E "a 
zido ; ss. E 

«Eu cá não brinco mais, pronto! Uff! Que jôgo 
aborrecido!.., A mim quem me tira o foot-ball 
ou as corridas de velocidade, tira-me tudo! Brr! 
Estou farto de casa! Aqui até falta o ar a um po- 
bre coelho!,. » 

Mas a coelhita mais velha, a Tátá, que, por 
órdem da mãi, ficava sempre a tomar conta dos 
irmãos, logo o repreendeu e aconselhou: : 

«Tem paciência! Também nós preferimos an- encalço, Ao ver o irmão muito atarefado a arrastar 
S para a chaminé o banco da cozinha, indagou; 

«Que queres daí !» 
«Quero os fósforos, Já que não me deixam saír, 

vou distraír-me a fazer uma fogueira !..,» 
«Tu estás doido, Brribibi! Não sabes que a 

nossa mãi proíbiu que brincassemos com lume ?» 
«Ora, ora! Isso não é para mim, que sou-um 

coelho esperto e ladino!.,. Sei muito bem acen- 
der o lume sem me queimar!...» 

«Mas eu é que não consinto!... Ou me dás 
já essa caixa ou tiro-ta à fôrça!...» 

«Ora atreve-te, Vá!...» 
E, saltando para o chão, empurrou, brutalmente, 

a irmã contra a parede e fugiu para o seu quarto 
A com a caixa entre os dentes, Tátá e os irmãos que, 
| ty, ) fi atraídos pelo barulho da discussão, se tinham apro» 
r , y 

         
  

          
AM 

ij Eh ximado, correram atrás dêle, Mas Brribibi ágil- 
My 1% mente pulou para cima da cama e daí, trepando 

pelos ferros, com um pequeno esfôrço, conseguiu 
encarrapitar-se sôbre o guarda-vestidos, E então, 

E) antes que os irmãos o alcançassem, pôs-se a acen- 
der fósforos e a atirá-los ao ar, cantando: 

    á N 

a Pum ! 
| Lá vai um! 

E depois: 
dar lá por fóra mas, quando não pode ser, não Trás! Trás! 
há remédio senão conformarmo-nos!,..,» Lá vão dois, | 

«Pois sim! — resmungou Brribibi, muito irri- Outra vez!... 
tado. — Falas como uma rata sábia!,..» Já são três!.,, 

E afastou-se para um canto, de focinho baixo, De repente um dos fósforos, ainda acêso, caíu 
aruminar maroteiras. E como os irmãos continuas. sôbre a cama e pegou fogo à roupa, | 
“sem a brincar, sem mais lhe ligarem importância, Os coelhitos aflitíssimos largaram a fugir para 
Brribibi, daí a nada, sorrateiro, dirigiu-se para a à porta da rua, gritando: 
cozinha. Mas a Tátá, sempre vigilante, foi-lhe no (Continua na página 6)     
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nova de que um profeta surgira, tão grande de 
alma e saber, quanto miudinho de tamanho, 
chamado Anão Sabichão, 

O filósofo Burro, o célebre Doutor Môcho, o sábio 

D lés a lés, no Reino dos animais, correra a grande 

astrólogo Chapim e o mavioso poeta Rouxinol já várias, 
vezes se haviam reúnido em solene conselho, a-fim-de 
comentarem o grande acontecimento e de combinarem 
a melhor forma de renderem as suas homenágens a tão 
importante personágem, 

No estábulo das rezes, no curral das ovelhinhas, na. 
lura das cigarras, entre o silêncio da noite e a paz dos 
campos, à hora em que o guarda nocturno Pirilampo, 
velava, zeloso, o sossêgo dos lares animalescos, a grande 
nova causara tal impressão que não se bichanava outra 
coisa, : 

— «Quem seria êsse Anão Sabichão, que diziam ser 

'A MANHA E 
ERRADAS COBRADOR GOO 

E O.ANA O 
Por AUGUSTO D 

o grande amigo dos animais e o grande conselheiro das 
crianças?,.. 
e tudo adivinhava, operando, até, verdadeiros milagres 1! 

Quem seria êsse portento que tudo est 

x 

Constava, apenas, que morava no tôpo duma colina, ao : 
nascente, donde baixava para todos os pontos, num pé- . 
quenino avião sem motor, de sua grande invenção. Q 
usava um barretinho vermelho, jaqueta da mesma côr, 
com estrelinhas douradas, um calçote às riscas e que 
era tão pequenino que até coubera numa pequena caixa 
onde, pela primeira vez, aparecera em casa da ilustre | 
escritora D, Virgínia Lopes de Mendonça, conforme a | 
nossa presada colaboradora o revelou aos nossos pe- . 
queninos leitores, com tanta graça e sugestivo encanto, 

Quem seria, nois, o misterioso anão que tanto intri- 
gava a imaginação dos meninos e o bestunto irracional 
dos bicharocos?! — pensavam êstes, ruminando o seu 
instinto ou bichanando entre si, até que, numa solene 
reúnião dos mais importantes animalejos do Reino, foi 
decretada uma romaria, de toda a bicharia que havia, à 
habitação do célebre Anão Sabichão que, naquela re- 
Sião, causava tal sensação, 

Ao ser anunciada a decisão do conselho pelo pre- 
goeiro Papagaio Real e por todos os «oiros» da região, 
como arautos do dito pregoeiro, logo que a nova che- 
gou aos ouvidos duma manhosa raposa, imediatamente 
esta decidiu aproveitar aquela oportunidade para pra- 
ticar mais uma das suas já famosas proezas, a qual con- 
sistiria no seguinte: — Iria, antes da hora combinada, 
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1 — O Carlitos, que é um barra II — Zézito, ao voltar da mestra, III — Com efeito; o pai 'do Zé, 
para a arte musical, 
ini comprar uma guitarra... 

fala-lhe e diz-lhe: — «O meu pai 
pertence a uma grande Orquestra...» 

tem ar de artista afamado, 
motivo porque êle é 

mr agao 

  Esse Pos
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cumprimentar o grande pequenino Anão Sabichão e, à 
“volta, pertinho da casa dele, oculta atrás duma sebe, 

atraíria a si, com disfarçados mê-més, os tenros cordei- . 
rinhos que se houvessem encorporado na grande roma- 

“ria, a-fim de os matar e levá-los para casa, onde, dzpois, .. 
“teria lauto almôço e farto jantar para toda a semana... 
"pelo menos! Co tuar gel 

Planear e pôr em prática o ardiloso intento, foi obra 
de pouco tempo, Faltava, ainda, uma hora para a lar- 
gada da grande bicha dos bichos, já a raposa matreira 
seguia, apressada, a caminho do alto da colina, disposta NU essa ge, is 

a cumprimentar o Anão Sabichão e, duma cajadada, a casualmente, mesmo à beira da estrada, uma sebe flo- 
matar dois coelhos. ., e outros tantos cordeirinhos, rida que logo destinou para esconderijo. 

    
  

* Pp 
A Assim que voltar 

de cumprimentar 

  

    

  

  

    

    

Ba Ba 

e pes) A o Anão Sabichão, 

Antegosando o cobiçado manjar e a delamber-se Rh, não me há-de escapar 
toda, gulosamente, a manhosa raposa ia andando e di- esta ocasião PESA 

zendo: Ê para me ocultar, 

Sem o menor risco 
? de ser apanhada, Com a sua fisgada, a raposa manhosa, dirigiu-se, 
| -* cordeirinho arisco, - então, à moradia do Anão, onde, batendo à porta, logo 

fugido ao aprisco, ouviu uma voz preguntar : 

Re - que.belo petisco a 
5 vou ter daqui nada!... — «Quem é2!..,> 

j Já quási chegada ao alto da colina, deparou-se-lhe, (Continua na página 7) 

po, oito VE gar NEN ; = 3 PNR SIRI HIST a 

GE ) FA, ns e / 

       

IV — saudado por toda a gente. V— Até que o Zézito, um dia, . VI-E mostra aos seus amiguinhos 
que, ao vê-lo sem instrumento, põe termo à curiosidade | - que instrumento o pai tocava. 
logo diz:—«Será regente?!...> que à sua volta fervia, : Afinal era.,. ferrinhos! 
  as is E assi sega 

 



-À bonecos de celuloide ! 
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EH SECÇÃO QUINZENAL PARA MENINAS HH 
Queridas discípulas: 

OM muita alegria venho outra vez trazer-lhós um 
novo modêlo da «parure» da boneca. Eu quero que 

as minhas «abelhi- 
nhas» vão criando 

hábitos de trabalho; comes 

s 

a perfeição é essencial em todos os nossos trabalhos, pois 
sem ela, pouco valôr têm. No próximo número ocupar-me- 
hei, exclusivamente, dos vários pontos da costura. Hoje a 
lição é para ves ensinar o djour turco com que a nossa pes 

” 2 3 quenina peça será guarneci- 
da. O modêlo indica com pre- 

  

carão pela roupinha dos 

E” tão engraçado vesti- 
»los; não é verdade ? Temos, 
hoje, o mandrião ! E” muito ! 
facil de cortar. Basta, para 
isso, arranjar uma tira com a 
largura do corpo da boneca, 
e duas vezes a altura do om= 
bro até à cinta, tendo o cui- 
dado de dar o desconto para 
as costuras e para que a peca 
fique um pouco folgada. 
Dobra-se, então, o pano em 4 
partes e dá-se o feitio do pes- 
côço, como se vê na gravura. 
Depois mede-se a largura da 

| O MANDRIÃO 

   

cisão qualo caminho da agu- 
lha a seguir. Neste djour não 
se tiram fios, segue-se ape- 
nas o traço que o desenho 
indica. Este ponto é feito 
com uma agulha bastante 
grossa e precisa ficar bem 
apertado e certo para que o 
efeito resulte bonito e perfei- 
to. Cada tracinho indica a 
direcção da agulha eem cada 
uma destas direcções dão-se 
2 pontos, isto é, um em cima 
do outro. Assim se vai obten- 
do um djour. Os dois pon- 
tinhos, que quási se tos 
cam, formam apenas um bu- 
raco; vão assim separados na 

  

  

manga e marca-se a cava € 
dela até à baínha, cosem-se 
os lados do mandrião. Á ca- 

va, que é direita, pega-se, en- 
tão uma manguinha peque- 

    

  

gravura para as minhas 
«abelhinhas» verem qual 

"o caminho que a agulha deve 
seguir. Estou certa que, sem     nina que é uma simples tira : 

a direito. Em cada uma das partes de traz, faz-se uma baí- 
nha para as casas e botões e, por fim, faz-se a baínha em 
baixo a toda a volta. O mandrião pode ser cosido em 
«ponto adiante» pequenino e bem feitinho; lembrem-se que 

  

  

  

«Socôrro ! Socôrro! Fogo! Fogo!...» 
Brribibi queria fugir também! Mas como, se a 

cama estava a arder ?!.,. 
O desgraçado bem pedia que lhe acudissem : 
«Eu não torno mais, juro!,.. Mas salvem-me! 

Salvem-me!.,,» 
Entretanto, Tátá conseguiu abrir a porta da 

rua, E atraídos pelo barulho que os pequenos fa- 
ziam, logo acudiram os vizinhos, E o senhor Man- 
dril, um macacão muito esperto e expedito, ime- 
diatamente foi buscar à garage o seu automóvel 
Camelo e partiu a toda a velocidade a chamar os 
bombeiros elefantes, Estes não se fizeram esperar, 
Pouco depois apareciam com o seu auto-tanque, 
E enchendo de água as grandes bombas, num ins- 
tante apagaram o fogo. : 

Foi esta rapidez que salvou Brribibi, Encon- 
tratam-no muito queimado, mas vivo, dentro da 
bacia do lavatório. Levaram-no ao hospital, onde 
lhe fizeram o curativo, Mas durante muito tempo 

: as manguinhas e o decote 
do nosso engraçado mandrião, o qual, depois de feito, - 
será um encantador presente para a boneca preferida ! 

E, por hoje, vão muitas saudades da 
ABELHA MESTRA; 

    
  

O MENINO BRRIBIBI — (Continuação da página 3) 
andou horrendo: a cabeça pelada, o pêlo todo 

chamuscado e sem bigodes, 
Contudo, aquilo serviu-lhe de lição, E 

Disse-me noutro dia o Dr, Esquilo, vizinho e 

amigo da senhora Coelha, que, daí para o futuro, 

nunca mais Brribibi foi desobediente, nem teimoso, 

nem mau!,.. E tanto que a sua tia Dona Lebre, 
senhora de grandes haveres, declarou, não há 
muito, à filha única, a menina Lebrisca: 

Lebrisca, se tu quizeres 
casar com Brribibi, 
dou-te em dote o que escolheres: 
O colar da avó Lebranha! 
O piano em que se arranha 
Dó-ré-mi-fá-sol-la-si!... 
Ou a casa da montanha 
onde canta o colibri!... 

Or im EH 
  

    
  

dificuldade, ireis guarnecer, |. 
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Com doces falinhas, a matreirona respondeu; 

— «Gente de paz!» 

Mas, sem abrir a porta, torna o Anão Sabichão ; 

> «E o que à traz 
até esta moradia ?» 

Responde a raposa: 

— «Saudar vossa Senhoria, 
por ser pessoa capaz, 
e de assás sabedoria.» 

Ora o Anão Sabichão, que era espertalhão e 
que tudo percebia à légua, logo lhe respondeu; 

— «Não gosto de louvaminhas 
e não abro as portas minhas 
senão a quem não me adula, 
À lisonja encobre a gula, 
tu deves, pois, ser gulosa!... 
Vai-te raposa manhosa!,.,» 

A MANHA DA RAPOSA 
ce oAnãoSabichnhão 

(Continuação das paginas 4 e 5) 

Despeitada e enraivecida, a raposa retrocedeu 
e ao chegar junto da sébe que destinára para es» 
conderijo, ocultou-se, aguardando a romaria do 
bichos, 

Com a sua espingardinha de ar comprimido, à 
Anão Sabichão, que seguira a raposa sem esta o 
suspeitar, percebendo os intuitos da manhosa, res 
solveu aguardar o momento propício para lhe apli- | 
car o devido castigo, ocultando-se atrás doutra 

Quando, do lado de lá da estrada, o grande 
cortejo ia desfilando e um cordeirinho corria ao “I: 
encontro da raposa, atraído pelo seu disfarçado |: 
mé-mé, uma descarga de chumbo alvejou, em: 
cheio, a raposa que logo revirou os pés pela 
cabeça, 

Assim que a bicharada, que ia cumprimentar 
o nosso Anão Sabichão, soube o motivo porque 
êle castigara a matreira, irrompeu aos vivas aq 
grande justiceiro e, então, o pregoeiro Papagaio. 
Real, que seguia num imponente poleiro à frente ' 
do cortejo, tomou a palavra, em nome de todos 
os bichos, enaltecendo as suas muitas virtudes e 
o seu grande talento, 

  mesa a é 

Nas cerolas este pano é duro como um: ADIVINHA 
  

CHARADAS EM VERSO 
A segunda pessoa, que eu vi escrita, 

No gnstrumento toi duma linda flôr — 1.4-4, 

O alemão quando toma essa bebida, re- 
flete-se na cara — 2-1, E 

Neste rio encontrei um tecido e um 

osso — 1-2. 

Está com pressa de colocar na vasilha 
esta flôr indiana — 2-2, 

SOLUÇÃO DAS ANTERIORES; 

1 — Relógio — 2 — Chavinha — 3 — Viola 
— & — Botequim — 5 — serviço — 6 — Períos 

fruto — 2-1, do — 7 — Fardamento — 8 — Sebenta, 

  

      
Meus meninos: — Eis um rico   êste ultimo, 

PALAVRAS 
CRUZADAE 

HORIZONTAIS 

1 — Consoante; 2 — Arco pe- 

queno: 3 — País da Europa ; 4 — 

Praça pública para víveres, gas 

dos, etc. s 5 — Tempo do verbo 

saír: 6— Refeição da noite, 

Sacos de viagem ; 8 — Batráquios. 

VERTICAIS 

1 —- Nome de mulher ;2 — Amar» 

rar um navio á terra ; — Pronúns 

lavrador que veio a Lisboa visi- cia dum adverbio inglês; 9 — Fá- 
tar seu filho, Vejam se descobrem bricas de loiça de barro; 10 — 

Percepções intelectuais, 
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o Frito! 
  

Uma di ão na Cozinha 
O S

O 

POR ZE' D'ALDEIA 

  

Desenhos de A. CASTANE 

E 

A certã, às gargalhadas, 
Diz, troçando em altos gritos: 
— «O que séria do mundo 
Se faltassem os meus fritos?...» 

     E grelha, com ar sisudo, 
E com gestos bem-criados, 

ERTO dia, uma panela, Diz, também: — «Qual refeição 

Vaidosa do seu tamanho, Prescinde dos meus assados?...» 
Disse assim à caçarola, fai 

Com certo ar de arreganho: 

A chaleira, aristocrata, 
Orgulhosa qual pachá, 
Diz também: — «Sua atrevida. 
Que não sabe fazer chá!,..» 

—«Quem és tu, oh delambida? 
Quais são os téus predicados? 
Uma simples caçarola 
Para fazer refogados !,.. 

Não quiz ficar o fogão, 
Sem meter a colherada: 
— «Saibam todos, em geral, 
Que sem mim não valem nada!» 

Mas sem mim a cozinheira 
Não pode nunca passar. 
Faço a sopa, o principal 
Numa mesa de jantar,» 

— «Acabou-se a discussão, 
Já basta de bedelhar!... 

  

  

. 

Logo, a leiteira proclama: 
— «Sem mim, que grande destro- 

COlgie « 
Quem ferveria o leitinho 
Para o pequenino almôço ?» 

Põe-se, altiva, a cafeteira, 
Não se julga da ralé; 
— «Não vês, panela atrevida, 
Que sem mim, não há café!,..»> |= 

    

  

  

      

  

Quanto mais valia temos 
Mais a devemos calar...» 

— Ora! Ora! A toleirona! 
(Riposta a caçarolinha ..) 
Lá por ter um grande bôjo 
Quer talvez ser a raínha!...» 

Déste conto, no final, 
Encontramos o conceito: 
Louvarmos os nossos actos 

Diz o tacho enraivecido: Não é virtude, é defeito. 

— «Por grande coisa que fôsse 

  
    
  

Cmt náe o O  EEFIMER 
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